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    APÊNDICE


    Seis e Meia


    Eduardo Lima


    Personagens: Um homem e uma mulher


    O público entra e encontra os atores já posicionados em cena, sentados em cadeiras e meio de frente um para o outro. Um breve momento de silêncio antecede a cena antes que o homem seja o primeiro a falar. Trilha de fundo: “Tardei (Rodrigo Amarante)”.


    HOMEM: Você vai ficar aí calada? Não vai dizer nada?


    A mulher não responde, o homem torna a insistir


    HOMEM: Então quer dizer que o gato comeu a sua língua? Ou vai ficar me ignorando pro resto da vida?


    A mulher não responde


    HOMEM: Pois bem


    Mais um momento de silêncio, até que a mulher finalmente resolve falar


    MULHER: Você acha que é confortável para mim estar nesta situação?


    HOMEM (com ironia): Você acha que é confortável para MIM estar nessa situação?


    MULHER Imagino que não


    HOMEM: Pois bem


    Silêncio


    HOMEM: O tempo parece não passar


    MULHER: Não


    Silêncio


    HOMEM: Que horas são?


    MULHER (olhando em um relógio de pulso no seu braço): São seis e meia


    HOMEM (espantado): Mas como isso é possível? Eram seis e meia a mais ou menos meia hora atrás. O seu relógio só pode estar quebrado


    MULHER: O meu relógio está funcionando perfeitamente


    HOMEM (rindo com ironia): Então parece que o tempo está querendo nos pregar alguma peça, não é mesmo?


    MULHER: Eu só quero sair desta situação


    HOMEM: E você acha que eu não?


    MULHER: Então o que você sugere?


    HOMEM: Não sei. O que você sugere?


    MULHER: Sugiro que esqueçamos


    HOMEM (apontando algo no chão): Como esquecer algo que está bem na nossa frente?


    MULHER (tendo uma ideia): Já sei! E se furássemos nossos olhos?


    HOMEM (espantado): Você acha realmente que isso é uma solução?


    MULHER: Talvez seja a melhor solução


    Silêncio


    HOMEM: Eu sugiro que encaramos esse problema de frente


    MULHER: Foi encarando o problema de frente que tudo isso começou


    HOMEM: Não sei. Só sei que talvez a minha solução possa ser melhor que a sua solução


    MULHER: Ou talvez não exista uma solução melhor nem pior que a outra


    HOMEM: Ou talvez nem exista uma solução


    MULHER: E aí nós ficaremos aqui? Para sempre?


    HOMEM: Talvez essa seja a única alternativa


    MULHER (se exaltando): Ou talvez exista alguma outra! Tem que existir!


    Silêncio


    A mulher se levanta e caminha até o fundo do palco. Volta para o lugar com um isqueiro e uma carteira de cigarro. Acende o cigarro e o homem se choca


    HOMEM: Que novidade é essa?


    MULHER: Não é nenhuma novidade. Você sabe que eu fumo


    HOMEM: Fumava. Não tinha parado?


    MULHER: Voltei


    HOMEM: Essa é boa!


    Silêncio


    A mulher dá mais duas tragadas no cigarro, antes de voltar a falar


    MULHER: É só uma alternativa


    HOMEM: Uma alternativa?


    MULHER: Sim


    HOMEM: Então eu realmente não sei como isso melhora a nossa situação


    MULHER: Eu me sinto bem melhor agora


    HOMEM: Como consegue?


    MULHER: O quê?


    HOMEM: Se sentir melhor


    MULHER: É fácil. Quando a fumaça do cigarro está na frente do meu rosto, eu não vejo mais o problema. Dessa forma, me sinto melhor


    HOMEM: Mas e quando a fumaça vai embora?


    MULHER (tragando): Daí é só tragar de novo que ela volta


    O homem ri


    HOMEM: Você sempre foi boa


    MULHER: No quê?


    HOMEM: Em encontrar estratégias. Deve ser por isso que eu me apaixonei por você


    A mulher ri


    O homem se levanta e vai até o fundo do palco. Volta com uma garrafa de vinho e duas taças


    MULHER: O que é isto?


    HOMEM: Uma alternativa


    MULHER: Alternativa?


    O homem enche uma das taças, se levanta e a entrega para a mulher


    HOMEM (enchendo a própria taça): Acho que devíamos comemorar


    MULHER: Comemorar?


    HOMEM: Sim. Porquê, apesar de tudo, estamos aqui e estamos bem


    MULHER: Sim. Esse parece ser um bom motivo para comemorar


    HOMEM (levantando-se): Então o que me diz de fazermos um brinde?


    A mulher também se levanta e os dois ficam de frente um para o outro. Quando estão prestes a fazer o brinde, a mulher olha para algo no chão e imediatamente solta a taça e volta para o seu lugar, atordoada


    MULHER (chorando com as mãos no rosto): Eu não consigo!


    HOMEM: O que foi?


    MULHER: Como você consegue comemorar quando isto está nos impedindo?


    HOMEM (colocando a taça no chão): Eu apenas pensei que está pudesse ser uma boa alternativa. Me desculpe..


    MULHER (tirando as mãos do rosto, mais aliviada): Não precisa se desculpar


    HOMEM: Isso tem que acabar logo. Já estamos aqui há muito tempo


    Silêncio


    HOMEM: Que horas são?


    MULHER: Seis e meia


    HOMEM (riso de ironia): Só pode estar de sacanagem


    MULHER: O tempo só pode estar de sacanagem com a gente


    Silêncio


    HOMEM: E se trocássemos de lugar?


    MULHER: Você acha que resolveria de alguma forma?


    HOMEM: Não sei. Resolveria para você?


    MULHER: Acho que talvez, mas aí você ficaria mais perto do que eu


    HOMEM: Não importa


    MULHER: Tudo bem então


    O homem e a mulher trocam de lugar


    HOMEM: Melhorou?


    MULHER: Um pouco


    HOMEM: Achei que fosse uma boa alternativa


    MULHER: Só resolvemos um problema de ângulo para mim, mas o problema continua diante de nós


    HOMEM: É, parece que continua


    Silêncio


    O homem se levanta e vai até o fundo do palco


    MULHER: Onde você vai?


    O homem retorna com um lençol preto. O segura no colo por um instante


    HOMEM: Podemos tentar outra coisa


    MULHER: O quê?


    O homem se levanta com o lençol e o estende sobre o chão


    HOMEM: Pronto


    MULHER: E você acha que isso resolve a situação?


    HOMEM: Pelo menos não vemos mais o problema. Melhor que a sua ideia absurda de furar os olhos


    A mulher ri


    MULHER: Não acho que essa seja uma boa alternativa


    HOMEM: Por quê diz isso?


    A mulher se levanta e caminha até o lençol estendido no chão


    MULHER (levantando uma ponta do lençol): Porquê quando levantamos um pouco o lençol, é nítido que ele ainda está aqui


    HOMEM (desapontado): Tem razão


    A mulher volta para o seu lugar


    HOMEM (rindo): Pelo menos tem um lado bom nisso tudo


    MULHER: Qual?


    HOMEM: Você parece ter perdido um pouco do medo do problema. Até se aproximou mais dele


    MULHER (sorrindo): É, acho que me acostumei


    O homem ri


    HOMEM: Acho que eu também


    Silêncio


    HOMEM: Sendo assim..


    Se levanta e caminha até o pano estendido no chão, o recolhe e o devolve para o lugar de onde o pegou, no fundo do palco. Retorna para o lugar, enquanto a mulher olha fixamente para o chão


    HOMEM (maravilhado): Os seus olhos estão lindos nessa luz


    MULHER (envergonhada): Obrigada. Você sempre foi um galanteador. Deve ser por isso que eu me apaixonei por você


    O homem ri


    HOMEM: Quer dançar?


    MULHER (sorrindo): Dançar sem música?


    HOMEM: Qual o problema? Já fizemos isso tantas vezes


    MULHER: É verdade. Às vezes esqueço que já chegamos neste nível de loucura


    Ambos riem


    A mulher e o homem se levantam e dançam. Trilha de fundo: “Valsa Brasileira (Zizi Possi)”


    MULHER (sorrindo): Isso é estranho


    HOMEM: O quê? O fato de estarmos dançando sem uma música?


    MULHER: Não. O fato de estarmos dançando diante do problema


    Ambos riem


    HOMEM: E isso te deixa melhor?


    MULHER: Estranhamente sim


    HOMEM: Que bom, porquê me deixa melhor também


    MULHER: Isso é bom


    Continuam dançando por mais um tempo


    HOMEM: Que horas são?


    MULHER: Adivinha?


    Ambos riem


    HOMEM: Sabe de uma coisa?


    MULHER: O quê?


    HOMEM: O tempo não precisa passar se não quisermos


    MULHER: Aí ficaríamos aqui para sempre


    HOMEM: Eu não vejo mais isso como um problema. Poderíamos eternizar esse momento. Para sempre


    MULHER: Seria bom


    Continuam dançando. Silêncio


    MULHER (apontando para o chão): E quanto a ele?


    HOMEM: Podemos nos acostumar a ele. Já nos acostumamos a tantas outras coisas.


    MULHER: É verdade


    Continuam dançando. Silêncio


    HOMEM: Eu te amo


    MULHER: Eu te amo


    Continuam dançando. Em um ato inesperado, o homem tira o relógio do braço da mulher e o joga para o fundo do palco. As luzes apagam-se lentamente.


    Fim
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